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L Os índices regionais uti 1 i zam dados pri mãri os da Pesquisa 

Industrial t-1ensal (PIM). Os painéis de produtos e infor-

mantes são específicos para cada região. 

2. Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o Va-

lor da Transformação Industrial de 1978, os produtos sel! 

cionados alcançam os seguintes nfv'eis de cobertura: Regi­

ão Nordeste. 190 produtos · (65~); Minas Gerais, 158 produ­

tos (60~); Rio de Janeiro. 261 produtos (58%); São Paulo, 

493 produtos (5n); e Região Sul, 264 produtos (53%) . 

3. Os procedimentos metodolÕ9icos dos índices regionais são j 
dênticos aos adotados no índice - Brasil. A base de pond! 
ração é fixa e tem como referência a estrutura do Valor 
de Transformação Industrial do Censo Industrial de 1980. A 
fÕrmula de cãlculo adotada e uma adaptação de Laspeyres ba 
se fixa em cadeia, com atualização de pesos . 

4. São divulgados quatro tipos de índices: 

- TNDICE BASE FIXA MENSAL (NOMERO-fNDICE): co~ara a 
produção do mês de referência do índice com a nédia 
mensal produzida no ano base da pesqui.sa (1981); 

TNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referê nci 
a do índice em relação a igual mês do ano anterior ; 

- TNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 
de janeiro até o mês de referência do índice, em rela 
ção a igual período do ano anterior; 

- TNOICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção aéumul ! 
da nos últimos 12 meses de referência do índice em re 
lação a igual periodo imediatamente anterior. 

Outros índices (por exemplo, MrStMrs ANTERIOR) podem 
ser obtidos pelo usuãrio a partir dos índices base fixa 
mensal. 

5. Os índices apresentados neste documento são preHminares, e~ 

tando sujeitos a retificação nos dados primários por parte 

dos informantes da pesquisa. 

6. Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo ­
lógicos podem ser obtidas no De~artamento de lndi tad o.·es 
Conjunturais (OEICO) - Rua Visconde de Niterõi, 1246 81 / B 
sala 709 - Telefones: 264-1820 e 264-5227. 
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INTRODUÇAO 

No primeiro se~estre de 1986 os Indicadores reqlo­

nals da produçio. Industrial revelam, para quase todos os locais, 

u•a consol !dação do processo de crescimento Iniciado em meados 

de 1985. O comportamento da Indústria em São Paulo e no Rio de 

Janeiro é o exemplo mais claro desse movimento, dado qu~ nesses 

estados a Indústria fechou o temestre (Indicador acumulado) tom 

taxas de IJ,08l e 12,93\, respectivamente, superando assim o e~ 

celente desempenho observado a nTvel nacional (12,01%). As re­

giões Sul (9,82%) e Nordeste (7,58%) também apresentaram cresc..!. 

mento significativo, ficando a Indústria mineira (3,31%) como a 

de menor Tmpeto nessa primeira metade do ano. 

SAO PAULO 

A Indústria paulista encerrou o primeiro semestre 

deste ano com um crescimento de 13,08% em relação a igual pe­

ríodo . do ano anterior. Ao longo desses primeiros seis meses r! 

gistraram-se fndlces significativos de expansão ~ue se traduzi­

ram no avanço da taxa anuallzada de crescimento (Indicador dos 

últimos ~oze meses), que passa de 8,36% em janeiro para 12,18% 

ao final do primeiro semestre. 

Na formação da taxa de crescimento global. para o 

período janeiro-junho (13,08\) o maior destaque foi a Indústria 

de material de transporte (41,25%) Influenciada pelo bom desem­

penho do setor automobiiTstlco. Também outras indústrias como 

mecânica (19,28%), material elétrico (22,73%) e metalúrgica 

(10,62%) tiveram grande lmpactó no desempenho industrial nesse 

período. Apenat qufmlca e veatuirlo apreaentaram resultados n! 

gativos ao final do semestre (-4,43% e -0,89% respectivamente) . 

Vale ressaltar que o gênero produtos alimentares apresentou no 

período janeiro-junho uma acentuada queda em relação ao desemp! 

nho obtido em janeiro-maio (passando de 7,33% para 1,54%) tendo 

no produto açúcar cristal seu principal responsável. 

Na comparação junho/86-junho/85, cuja taxa foi 

de li ,75%, verificou-se que de modo geral os segmentos Indus­

triais elevaram substancialmente os seus n{vels de produção . 

Nesse perTodo dentre os 16 gêneros Industriais pesqulsados, 

10 apresentaram acréscimo de produção superior a 20%, sendo 

os de maior taxa o ·setor farmacêutico (55,81%), perfuma r ia , 

saboes e velas (50,27t) e material de transporte (38,63%). lm 

porta salientar, tambêm, o fraco desempenho da Indústria quf­

mlca que ainda apresenta taxa negativa (-12,79%) e do gênero 

produtos alimentares que nesse mês decresceu 

(-13,12%). 

acen tu ad amen te 

RIO DE JANEIRO 

For de 16,27% o acréscimo da produção Industrial 

fluminense no mês de Junho de 1986, relativamente a Igual mês 

do ano passado. As três maiores taxas mensais de crescimento 

registradas desde 1980 até o presente no Estado do Rio se ve-

ri ficaram justamente no corrente ano . Este fato contribuiu 

. para que a produção acumulada no primeiro semestre se situas­

se 12,93% acima da de Igual perfodo do ano anterior. Dos qu i ~ 

ze g~neros pesquisados ' apenas tr~s apresentaram taxas negati­

vas de expansão no perTodo em análise: material de transporte 

(-25,35%), perfumaria (-11,77%) e vestuário e calçados (-3,91%). 

Abaixo da media global da Indústria figuram quí•lca (12,8 1%), 

extrativa mineral (12,35%), alimentares (7.21%) e papel e pa­

pelão (0,97%). Dos olto generos restantes com desempenho acl 

ma da média, quatro se' destacam pela sua i · mportâncl~ na medi­

da em que explicam quase 70% da taxa global da indústria. 

-metalúrgica (25,25 %)- o ritmo de crescimento 

deste gencro acelerou-se a parti r do •egundo s~m••tre do ano 

P.assado, justamente no momento em que o aqueciment~ da etlvi­

dade industrial praticamente se generaliza, destacando-se pa_!: 

ticularmente, a produção de bens de consumo durável. Os pro-

dutos responsáveis pelo cpmportamento do g~nero foram bob i nas 
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e chapas finas de aço comum, bobinas e folhas de flandres 

placas de aço comum. 

e 

- matérias plásticas ()7,39') - os nfvels de pr~ 

dução deste segmento elevaram-se substancialmente a partir do 
último trimestre do ano passado. Em março, em decorrência dos 

prlmelrot efeitos do Plano Cruzado, regl~tra·se queda no ritmo 

de crescimento que, no entanto, volta a acelerar-se em abri I 1 

ponto de resglstrar taxas mensais superiores a sot nos dois m~ 

ses seguintes. A prõprla expansão do setor Industrial, com 

seus efeitos diretos e Indiretos e, mais recentemente, as med! 

das de establ llzaçio econômica postes em prática vim determl· 

nando a performance deste genero. Os produtos com maior dest~ 

que são: artigos de material plástico pare uso doméstico, tec! 

dos de material plástico lamlnados e plistlcos em lençol. 

- farmacéutlca (30,1~') - após registrar desempe· 

nho negativo em janeiro deste ano, o gSnero passa 1 apresenter 

taxas positivas 1 pertlr de fevereiro, com forte acelereçio no 

ritmo de crescimento a partir de melo. A expansão da messa s~ 

larlal e a manutenção do poder de compra dos salirlos que pos· 

slbllltaram, principalmente, 1 compre de todos os Itens das r! 

celtas médicas, estio na raiz deste comportamento positivo. Os 

produtos que mais contrlbulram para Isto foram: antibiÓticos, 

tõnlcos e reconstituintes 1 vitaminas. 

- têxtil (21,56') -o expressivo crescimento des­

te setor tem lnfclo no segundo semestre do ano passado, tanto 

e• função da normalização da produção da principal empresa do 

re•o no Estado, quento do aquecimento significativo que o 

•ercado lnter~o apresentou no perfodo. Ainda assim, 01 nfvels 

•édios de produção do gênero neste primeiro semestre nio elca~ 

çaram os do ano de 1981 (•2,6~*). Os principais produtos res· 

ponsávels pelo desempenho de 21 ,)6' foram: tecido• acabados ou 

beneficiados de algodão e fios cru• de algodão. 

REGIAO SUL 

Com o excelente desempenho alcançado e• Junho de 

1986 (1~,47%) relatlve•ente a Junho de 1985, a indústria da r! 

giio Sul fechou a primeira metade do ano co• crescimento acu•! 

lado de 9,82% comparativamente a Igual perfodo de 1985, •ante~ 

do-se assim establl lzada desde •erço último em torno de 9~ de 

crescimento . 

Neste semestre o desempenho da Indústria 

poderia ter sido ainda melhor se 1 Indústria qufmica 

·sul I na 

(O ,3U) 

• segundo setor malt l•portante na estrutura industrial dare­

glio- não viesse epretentendo u•• performance tio ~desta a 

partir de março, e• função basicamente da retração dos produ· 

tos óleo de soja em bruto (-20,~9~ no perfodo Janeiro-Junho) e 

farelo de soja peletlzedo (·19,13*). A causa provável seria a 

atuaçào de fatores coMo: estlage• no centro-sul e o maior esti 

mulo da polftlca agrfcola às culturas alimentares de .. rcado 

Interno (milho, p.ex.), que provocaram Inclusive reduçio de 

quase 10' na irea . destlneda ao plantio de soja. També• o se· 

tor de bebidas teve co•portamento discreto nesses prl•elros 

seis meses, embora p•r• o perrodo janelro-~alo tenha alcanç•do 

10,17.\ de crescl111ento, c•lndo no 11ês seguinte pare .},10\. Isso 

se deve ao comport• .. nto da produção vlnrcola. Nesse sub-se­

tor registrou-se, ·para alguns estabeleclm~ntos produtores, u•a 

antecipação do processaMento de vinho do 111ês de Junho para •alo 

(elevando assim o dese•pen.ho nesse mês), provavel .. nte co•o 

resposta ao reajuste dos seus preços na primeira revisão da 

llata dos produtos t•belados. Finalmente, o gênero fu•o- ú"l 
co com desempenho neg•tlvo neste pedodo ,.2,12l)- foi l~t· 

fluenclado pela produção de fumo em folha beneficiado <·•,38,). 

Dentre 01 set~re~ que contrlbulra11 119nlflcatlv•· 

mente para a manut•nçio do ~OM desempenho da região no perfodo 

janeiro-junho (9.~2t) figuraM: •ecinlca (27,5~*) co• destaque 

para refrigeradores para uso.doméstlco; alimentares (,,,St) e• 

função do desempenho de açúca~ refinado; material elitrlco e 

,.c . 
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~e co•unlcações (27,21tt) cujo principal produto foi caixas acÚ.! 

tlcas; Metalúrgica (8,82t) em consequincla da produção de fer­

ro e aço fundido em formas e peças e no setor de . mlnerals não 

IUtállcos (IS,It2t) tendo o produto chapas e telhas lisas ou 

corrugadas co111o destaque. Estes setores respondem em conjunto 

por 77% do crescimento global da Indústria. Outros setores de 

•enor peso na lndüstrla que tiveram taxas expressivas de cres­

cimento foram: perfumaria, sabões e velu (20,62t) e extrativa 

mineral (llt ,95%) • 

NORDESTE 

No perTodo de janeiro a Junho de 1986 a lndüstrla 

local registrou um crescimento de 7,S8t em relação a Igual P! 

rfodo do ano anterior, com a extrativa mineral apresentando t! 

xa de lt,5St e a Indústria de transformação 8,13%. Nesse perf2 

do contrlbulram com aproximadamente 7St do crescimento global 

da indústria os gêneros: quTmlca, metalúrgica, minerais não m!_ 

tilicQs e vestuirlo, tendo como principais produtos, respecti­

vamente, Õleo diesel (lt9,S7t) e Õleo de manona em bruto (100,80\J; 

alumfnlo liquido 137,32t) e fogÕes e fornos não elêtrlcos 

(b0,79tJ; cimento comum (19,38tJ e azulejos decorados (914,18%); 

sandálias de borracha (65,50%) e calças compridas de tecidos 

(17,2~%). Apenas o gênero produtos alimentares apresentou qu! 

da (-9,38%), tendo sido Influenciado pelos produtos carne de 

bovino, verde e açúcar demerara. 

Em comparação a Igual mês do ano anterior a In-

dÚstria geral apresentou crescimento de 11,88%, a maior taxa 

do ano. Pelo segundo mês consecutivo o gênero minerais não m!_ 

táticos foi o principal responsivel pela formação da taxa da 

lndúurla . Dos generos pesqulsados extrativa mineral (7,85t), 

química (8,i8t) e produtos alimentares (lt,21%) tiveram desem­

penho inferior •o d• indústria geral, alnd• que positivo. O 

setor têxti I com qued• de 3,22%, obteve neste mês a menor t•xa 

do ~emestre,fato este, fortemente Influenciado pela maior dls-

ponlbllldade de matéria-prima decorrente da antecipação do In.! 

elo da safra de algodão e• pluma,que se deu em Junho do ano an 

terlor, tornando assim a base de comparação elevada . 

Em res~mo, a produção Industrial nordestina man-

tém uma tr•Jetórla crescente que só não apresenta resu I t ~os 

mais expressivos poi conta, principalmente~ do b•ixo dese•pe­

nho dos setóres têxtil e alimentar que possuem significativa 

lmportãncla na eatrutura Industrial do local. 

MINAS GERAIS 

No primeiro semestre deste ano, relativa .. ente .c) 

mesmo perfodo de 1985 a Indústria mineira mantev~ seu rlt•o de 

cresclmentonum patamar extremamente baixo, avançando apenas 

3,31%, sendo est• a menor taxa regional. Analisando um período 

mais longo, como base o .Tndlce de 12 meses, nota-se que ·desde 

j a n e I r o de I 9 8 5 q u ando a t ax a s I tu ou- se e,. 11 , 7 3 t , a I n d ú s t r i a 

vem perdendr- fÕ lego ,o que se confIrma quando comparamos co• d! 

zembro (7,77t) e junho de 1986 (S,l2t) ,delinean~o-se assim u•a 

t r a j e t õ r i a de c I I n ante. 

mesmo mes 

do-se 

A taxa mensal de junho deste ano,relatlv .. ente ao 

do ano passado, obteve uma expansão de 3,03\ situan 

próxima a mê·dta do semestre (3,31%). Os principais 

gêneros que se explicam esse crescimento são : 

-metalúrgica- com crescimento de 8,61t,tendo como principal 

produto ferro-nl6bio em formas primárias. Vale ressaltar, e~ 

tretanto, que a expansio em junho de 1986 ficou ,.ulto · acl•a da 

média do semestre (0,91%). A causa principal deveu-se • conce! 

são de fé r i as coletivas em junho de 1985 (bue de co•paraçio), 

na maior empresa produtora de ferro-niÕblo. 

-minerais n~o metillcos- apresentou um crescl,.ento de 17,,9\ 

em · junho (maior taxa neste ano). Os principais prodütos for-: 

cimento comum (19,31t), cal virgem (lj7,Sit) e m•ssa de concr!. 

to (83,87 d , sendo a expans~u do pr i meiro e do Último produto 
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justlflc.ta atrevés da reta..t• nos lnvestl•entos do setor de 

construção clvl I, prlnclpal•ente no sub-setor "edlfl cações". 

- t~~aterlal de transporte - o lncre•ento de junho foi da ordem 

de 12,86~, resultado bem Inferior ao de maio (55,1J'). O prl_!! 

clpal produto responsivel foi eutomóvels para passagel' ros 

()5,01\) . A ttlmlnulçao no ritMO de crescimento do rndlce me_!! 

sal entre junho e maio dute ano se justifica em funçeo da u 

cassez de eutopeças no n~ercado. 
Como observação final, nota-se que na comparação 

entre as t .uas· mensais de Junho e 111alo' de 1986, dois gêneros 

apresentar• bruscas oscilações: papel e papelão cuja taxa em 

"'ai o de -3 8 ,lt2l atInge, em junho, 8 ,56~ e fumo que ev an ça de 

-1,57l para )],01\ . Em relação ao primeiro, a expressiva va­

riação se justlfl capela nor•atlzação da produção em Junho de.! 

te ano, ji que em melo, u• grande Informante produtor de "cel!:!_ 

tose de todos os tipos" {principal produto responsável) havia 

concedido férias coletivas. Ji no segundo, a considerável va­

rlaç'ilo pode ser justificada pela quebra do padrão de sazonall­

dade na produção de elgarros, pois dude 1982 junho sempre fô­

r • InferIor a mal o, o que n io ocorreu esse ano. 

,... • 5 



INDICADORES CA PROOUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIAO NOROESTE 

19 8ó 
PONOERACAO Cl-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 
I ., 
I 

CLASSES 
E 

G E N E R O S 

I BASE fl XA MENSAL I MENSAl I ACUMULADO I 12 MESES 1 
1-----------------------·1-------------------------1------------------------- I ------------------------1 
I ABR I MAl I JUN I ABR I MAl I JUN I JAN-ABRI JAN-MAJI JAN-JUNI ATE ABRI ATE MÀJI ATE JUNI 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I 
I INOUSTRU GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAl 
I 
I INO.TRANSFORMACAO 

MlN.NAO METALlCOS 

HET AlURGlCA 

MA T ELE TRI CO E COM 

PAPEL E PAPEUO 

BORRACHA 

QUlHlCA 

PERF.SABOES,~ELAS 

PROO.MAT.PLASTlCAS 

TEXTll 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PROO. All MENTARE S 

8E81DAS 

FUMO 

100,60 103,55 

134,77 141.39 

95,88 98,31 

86, 16 9 2, lt9 

121t,83 131,03 

160,76 . 157,85 

100,05 97,1t7 

11 9' 09 12 1' 98 

104,25 104,99 

73 '16 11 ~· 00 

115,t 31t 113,53 

86,19 ~9, 59 

115,10 108,28 

63,35 67,97 

99,76 10 2, 78 

133,01 131,79 

103,92 I 108,(9 

138,93 I 106,~9 

99, o 7 I 10 8 , ·t5 

89,41t I 126,56 

135,37 I 111,C8 

127,29 I 11t2t12 

109, 91t I 103,89 

127 , 2 8 I 137, 56 

101,21 I 104,12 

113,73 I 86,11 

116 , 2 6 I 11 1 , 21 

84,32 I 123, !1 
I 

113,80 I 125, t8 
I 

71t, 2 o I a 1, ~5 
I 

95,88 I 146,15 
I 

118,05 I 152,a 

109,35 

106,22 

109,99 

127,64 

116,84 

136,91 

96,52 

123,14 

104,35 

136,89 

121,42 

112,66 

113,64 

94.14 

144,54 

128,65 

111,88 

107,85 

112,70 

121t,80 

123,59 

138,43 

116, 87 

139,08 

108, 28 

118,24 

117,81 

96,78 

135,59 

104,21 

143,57 

117,40 

106,27 106,82 107,58 I 107,28 

103,35 103,92 104,55 I 100,15 

106,79 107,35 108, ll I 108,58 

112,63 115,46 116,92 I 109,64 

115,82 116,02 117,27 I 110,11 

127,69 129,67 130,94 I 122,38 
I 

99,30 98,77 101,51 I 98,66 

128,41 127,29 129,22 ' 113,06 
I 

109,33 108,45 108,42 I 111,15 

89,26 97,39 100,13 I 101,95 

116,11 " 117,01 117,13 ' 107,81 
I 

109,04 109,70 107,54 I 101,83 
I 

121,34 119,66 122,23 I 119,51 
I 

88,04 88,85 90,62 I 102,61 
I 

121,35 125,26 127,76 I 116,57 
I 

140,42 137,80 134,14 I 130,67 

' 106.96 106,96 ' 
I 

100,53 101,14 I 
I 

108.11 108.00 I 
I 

111.05 112,70 I 
I 

111,74 112,75 I 
I 

122,65 124.64 I 
I 

99,40 101,98 ' 
I 

116,39 119.38 I 
I 

JQÇ.75 Jb8,79 I 
I 

106,04 108,23 I 
I 

112.73 111,21 I 
I 

101.01 99,16 I 
I 

120,27 122,74 I 
I 

101,03 100,57 I 
I 

118,04 119.53 I 
I 

133,39 131,23 I 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----------------------· IBGE o•lo8186 P•G 6 



PONOERACAO Cl-80 

JNDICAOO~ES CA PROOUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GfAAIS 

19 86 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
CLASSES 

E . 
I BASE FI XI NE~SAL I MENSAL I ACU"JLAOO I 12 •ESES I 
l--------------------------l--------------------------1--------------------------l--------------------------l 

G E N E R O S I ABA I 14AI I JUN I ABA I MAl I JUN I JAN-ABRI JAN-MAJI JAN-JUNI ATE ABRI ATE "'11 ATE JJNI 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 
INDUSTRJA GERAL I 117,01 119,81 

EXTRATIVA MINERAL I 118,55 121,00 
I 

lNO. TRANSFORMACAO I 116,88 119, 71 

NIN.NAO METALICOS I 97,52 101t,05 

METALURGJCA I 115,93 121t,07 

MAT ELETR1CO E COM I 111,90 163,87 
I 

MAT. TRANSPORTE I 181,04 163,81 

PAPEL E PAPEUIO I 158,58 · 97,18 

QU J N I CA I 126, 9 5 14 8, 8 5 
I 

PROO.MAT.PLASTJCAS I 172,94 171,33 
I 

TEXTIL I 121,63 122,15 
I 

VEST,CALC,ART.TEC. I 87,17 88,74 
I 

PROD.ALJMENTARES I 81,96 70,73 
I 

BEBIDAS I 118,20 120,37 
I 

fiJMO I 160tl4 148,92 

127,1t3 l08,t0 

123,50 92, ~8 

121,76 110, a 

107,21 110, C4 

119,52 97, t2 

105,00 120,70 

155,50 I 112, ?1 

161t, 91t I 106, ~4 

lt6, 99 1 105, ~o 

149,33 I 103, ?8 

121, o 1 I 11 1, C5 

91,99 I 116,79 
I 

126 t1 6 I 1 o o, 11 

120,39 I 110, :!4 

111,06 I 112,28 

I 
101,32 103,03 I 103,93 

I 
89,57 99,62 I 104,31 

I 
102r46 103,31 I 103,90 

I 
111r62 117,49 I 105t61 

I 
100,56 108,61 I 99,20 

I 
155,17 100,96 I 149,74 

128,90 112,86 I 111,28 

61,58 108,56 I 104,82 

91r46 98,94 I 97,87 

125,o8 · 112,95 I 101,35 

105,43 114,33 I 110,86 

108r12 111r68 I 107r20 
I 

83,45 74,34 I 93,17 

158,01 150,86 I 145,06 
I 

98,42 137,01 I 115,48 

I 
103,37 101,11 I 105,92 

I 
101,01 100,11 I 107,97 

I 
103,59 103,54 I 105,74 

I 
106,86 108',65 I 106,21 

I 
99,48 100,91 I 101,82 

I 
150,92 142,10 I 152,37 

114,92 114,54 I 111,60 

95,55 97,78 I 103,36 
I 

96,31 96,84 I 106,68 

105,80 106,90 I 113,29 
I 

109,69 110,46 I 113,83 

107,40 108,16 I 108,96 
I 

91,70 86,60 I 93,75 

1•Ur58 148r14 I 127,98 

111,72 115,61 I 114,96 

105,30 

l 06,4 7 

105,20 

107,41 

101,20 

151,07 

113,66 

99,06 

104,67 

113,31 

112,62 

108,90 

92,50 

130,02 

115,31 

I 
105,12 I 

I 
IO~,TJ I 

I 
105,07 I 

I 
108,30 I 

' 101,11 I 
I 

146,91 I 
I 

111,42 I 
I 

99,60 I 
I 

105,04 I 
I 

113,93 ' 
1 

112,49 I 
I 

108,90 I 
1 

90,11 I ., 
1)2, 67 1 

I 
116tl4 I 

·-----------------------------------------------------------------------------.----------------------~---------------------------· 
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INDICADORES [A PROOUCAO INOUSTRI•L POR CLASSES E GENEROS- RIO DE JA~EIRU 

1986 
POM>ERACAO Cl-80 

·------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----· 
CLASSES 

E 
I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 ~ESn I 
1--------------------------l--------------------------l--------------------------l--------------------------l 

G E N E R O S I A8R I MAl I JUN I ABR I MAl I JUN I JAN-ABRI JAN-MAII JAN-JUNI ATE ABRI ATE Mlll ATE .IJ~I 

·-----------------------~--------------------------------------------------------~-------------------------------------------------· I 
INOUSTRU GERAL I 104,56 

I 
EXTRATIVA MINERAL I 547,60 

I 
I NO. TRANSFORMACAO I 95,86 

I 
MJN.NlO METALICOS I 81,85 

I 
NETALURGICA I 128,45 

NAT ELETRICO E COM I 68,52 

NAT. TRANSPORTE I 50,65 

PAPEL E PAPELlO I 103,15 

QUINJCA . I 104,33 
I 

FARMACEUTICA I 99,45 

PERF.SABOES,VELAS I 102,62 
I 

PROD.MAT.PLASTICAS I 137,11 
I 

TEXTIL I 96,96 

VEST,CAL,,ART.TEC. I 88,18 
I 

PROD.ALIMENTARES I 84,50 

BEBIDAS I 108,80 

FUMO I 136,38 

111,90 

540, 27 

103,49 

93,27 

144, 34 

6~. 24 

4 9, 10 

104,52 

114,50 

12 7, 29 

12 7,95 

15 4, 30 

97,52 

79,47 

9 3, 19 

lO 9, 04 

12 8,49 

113,33 I 111,o\l 

5 34 , 6 9 I 11 1 , ~4 

105,06 I 111,~1 

88,69 I 113,38 

1 38 , 7 6 I 11 8 , !: 1 

69,60 I 109, 57 

50 t1 6 I 8 6 , 1t9 

100,99 I 106, E2 

112,82 I 107,45 

125,37 1 129,e5 

1 40 , 4 3 I 7 7 , 1t2 

162,26 I 141,25 

100,87 I 118,52 
I 

79,84 I. 102, tO 
I 

114,~8 I 104, E2 
I 

1 03 , 73 I 14 o, 99 
I 

147 ,oo I 1~ 7, E4 

114,63 

102.70 

116,01 

132,59 

125,28 

117,04 

12,63 

101,41 

120,37 

145,35 

96,54 

158,90 

108,46 

95,09 

105,96 

136,58 

143,97 

116,27 

105,97 

117,41 

131,28 

126,63 

126,64 

84,57 

104,78 

108,70 

15 3, 8 1 

116,51 

157,41 

118,46 

96,4 3 

106,76 

139,5~ 

150,21 

111,58 

116,82 

111,01 

107,95 

124,87 

114,46 

72,71 

99,90 

112,02 

120,48 

80,22 

127. 11 

126,28 

96,26 

107,70 

128,67 

146,34 

I 
112,22 112,93 I 109,06 

I 
113,70 112,35 I 126,37 

I 
112,06 112,99 I 107,45 

112,60 115;47 I 103,66 

124,96 125,25 I 118,01 

114,95 116,81 I 108,38 

72,69 74,65 I 80,84 

100,22 100,97 I 103,28 

113,73 112,81 I 104,89 

125,60 130,14 I 109,03 

83,33 88,~3 1 e7,92 

113,27 137,39 I 119,58 
I 

122,23 121,56 I 138,81 

96,02 96,09 I 98,86 
I 

107,33 107,21 I 193,00 

130,23 131,68 I 116,89 

145,83 146,67 I 139,10 

I 
110,26 111,39 I 

I 
123,04 120,32 I 

I 
109,03 110,51 I 

I 
107,69 110,74 I 

I 
120,49 121,60 I 

I 
110,11 113,58 I 

I 
78,76 78.t0 I 

I 
103,46 103,58 I 

I 
107,36 108,51 I 

f 
112,3] 117,34 f 

f 
87,62 n, 12 1 

I 
124,77 129,67 I 

I 
134,79 133,60 L 

I 
98,69 97,8~ I 

I 
103,79 105,77 I 

I 
119,42 122,82 I 

I 
141,71 143,0' I 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 02108/86 PAG 8 
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INDICADORES tA PRODUCIO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- SAO P•ULO 

19 86 
PONOERA<:AO Cl-80 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I C L A S S E S I BASE FIXA ME~ SAL I MENSAL I AC"'"ULADO I 12 MESES I I E 1----------------------1-----------------------1------------------I------------------I 
·1 GENE R OS I ABR I MAl I JUN ·1 ABR I MAl I JUN I JAN-ABRI JAN-MAII JAN-JUNI ATE ABRI UE MUI ATE .AJNI 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----------------------· I I I I I I 
I INOUSTRIA GERAL I 106,60 111,92 120,80 I 128,~~ 112t52 111,75 I 113,63 113,39 113,08 I 110,32 111,31 112,18 I 
I I I I I I 
I INO.TRANSFORMACAO I 106,60 111,92 120,80 I 128,~4 112,52 111,75 I 113,63 113,39 113,08 I 110,32 111,31 112,18 I 
I I I I I f 
I MJN.NAO METALICOS I 100,.9't 103,84 102,67 I 115.18 115,55 122,33 I 108,72 110,09 112,01 I 1J7,82 108,63 110,20 f 
I I I I I f 

METALURGICA I ll'ttl8 115,18 116,77 I 135tl9 105,91 111,49 I 111,66 110,45 110,62 I 105,65 1~,74 106,51 
I I 

MECANICA I 97,50 100.17 104,85 I 11t2,70 121,31 123,31 · I 117,61 118,1t0 119,28 I 116,01 117,42 118,59 
I 

MAT ELETRICO E COM I 120,36 122,63 117,29 I Ult,~ 120,0it 121,92 I 123,67 122,89 122;73 I 116,89 117,92 118,98 

MAT. TRANSPORTE I 140,85 

PAPEL E PAPELAO I 130,08 

80RRAC HA I 123' 97 
I 

QUIMICA I 91t,53 
I 

FARMACEUTICA I 133,55 
I 

PERF.SABOES,VELAS I 96~65 
I 

PROO.MAT.PLASTICAS I 106,51 
I 

TEXTIL I 108,91t 
I 

VEST,CALC,ART.TEC. I 92,79 
I 

PROO.AliHENTARES I 65,69 
I 

BEBIDAS I 10~t92 
I 

FUMO I 76,16 

í3 e, 85 

13 c;, 51 

12 t, 93 

108,~9 

13 8, 01 

11t4, 04 

1 i a, 5o 

11 6, 02 

9 "' 34 

70,93 

102,79 

71,73 

llt2. 17 

137,20 

132,26 

128,32 

163' 70 

168,55 

128,77 

117' 97 

95,17 

112,13 

116' 19 

76,72 

223,55 177,67 

111t17 112,98 

103,31 101,82 

108,18 87,27 

129,77 119,77 

91. 23 131 • 48 

114,08 115,53 

112,21 109,75 

10~d4 96,51 

104, J7 101 '76 

123,22 •121,62 

112.46 103,19 

138,63 

123,75 

"113, 43 

87,21 

155,81 

150,27 

134,11 

118,2 5 

105,83 

86,88 

123,46 

121,65 

134 '74 

111,12 

103,66 

101,85 

119,06 

113,29 

116,07 

108,82 

98,09 

108,14 

123,74 

105,3] 

141,81 141,25 

111 ' 50 113 '42 

103,28 1~,95 

98, 11 95,57 

119,22 125,36 

116,98 122,70 

115,96 118,89 

109,02 110,55 

97,74 99,11 

107,33 101,S4 

123,30 l23tll 

104,11 107,59 

I 
122,94 

109,43 

104,31 

107,17 

114, 15 

118,211 

114,76 

110,12 

103,9«. 

96,99 

114.94 

111.96 

131,63 

110.16 

103,42 

105,]9 

117,20 

l20t31 

115,69 

110,32 

103,56 

97,21 

116,61 

111,44 

1)4,99 

112.20 

194· 49 

103.12 

120,92 
I 

122,81 I 
I 

1111,25 I 
I 

111,44 I 
I 

103,57 I 
I 

98.~ ' 
I 

118,78 t 
I 

tll,12 I 

·---------------------------------------~---------------------·------------------------------~---------------------------------· IBGE 04/De/16 ,., 9 



INDICADORES tA PROOUClO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- REGilO SUl 

1986 
POHOERAClO Cl-80 

+ ------------------------------------------------------------------------------------,---+ 
ClASSES I BASE F I XA MEH SAL I MENSAL I ACUMULADO I l2 "ESES I 

E 1--------------------------r------------------------r~------------ --1------------------1 
G E H E R O S I ABR I lU I I JUN I ABR I MAl I JUN I JAN-AIIRI JAN-MAII JAN-JUNI AlE ABRI ATE "Ali ATE JUNI 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I I I I 
I INOUSTRIA GERAL 116,94 12 o, 32 121, 17 111.~0 106,00 114,47 I 109,67 108,86 109,82 I 1011,112 109,19 no, 61 1 
I I I ' I EXTRATIVA MINERAL 118,54 11 o, 15 104,03 109,72 106,46 88,22 I 125,26 121' 31 114,95 I 119,64 120,70 116,62 I 
I I I I 

~ . I I NO. TRANSFORMAClO 116,92 120,46 121,42 111, ~2 105,99 114,90 I 109,45 108,68 109,74 I 1011,66 109,03 110,52 I 
I I I I 
I MIN.NlO METALICOS 87,98 96,35 101,32 109,93 117,76 124,18 I 112,61 113,65 115,42 I 110,64 112,17 114,06 I 
I •I I I 
I METALURGICA 134,53 140,49 141,95 u3, ca 103' 15 112t01 I 109,60 108,16 108,82 I 110,58 109,79 110,19 I 
I I I I 
I MEtANJCA 147,89 12 6, 70 140,50 13 8t ~7 129,95 141,16 I 124,03 125,08 127,54 I 114,63 117,56 120,97 I 
I I f I 
I MAT ELETRitO E tOM 148,33 148,92 167,44, 124, l9 114,93 142,21 ' 126 tl7 124,21 127,24 I 124,01 123,80 126,09 I 

' I 
PAPEL E PAPELIO I 129,89. 141,31 141,55 104t u 109,01 ll4t62 I 103,22 104,39 106,03 I 105,67 105,31 106, t8 

I 
QUI MICA I 84,36 ,6, 88 96,85 ' 101, e5 94,33 104,61 ' 101,09 99,23 100,30 I 102, 49 101,80 103,91 

I I ' I 
PERF.SABOEStYELAS ' 126,20 14 ~.55 129,65 I uo,•a 143,32 112,84 I 117,32 122,30 120,62 I 117,08 12lt49 121,46 

PROO.MAT.PLASTICAS I 106,73 11 7, 88 124t02 ' 105t21 111-t73 139,56 ' 102,77 105,60 110,47 I 105,33 107,96 111' 12 

TEXTIL I 122,45 12.4, 61 126' 72 I 108' til 102,52 108,58 I 105,84 105,11 105,72 ' 1011,33 107,72 108,01 
I ' I 

YEST,CALCtART.TEC. I 109,93 104,59 106,83 I U6,W 96,52 108,61 ' uo,u 107,03 107,30 f 108,29 107,56 108,31 
I ' I I 

PROD.ALIMENTARES I 103,30 11 o, 26 111,16 I 108, n 105,46 110,30 I 1lltlJ 109, 111 109,95' 1011,04 101,10 110,34 
I I ' I 

BEBIDAS I 117,37 17 7, 29 138,71 I 93,60 . 111,82 79,66 I 107,15 uo, 11 103,10 I 116,92 111 ,z, uo, 21 r 
I I ' f I 

FUMO I 311,13 269,56 212,46 I 97,70 97,85 121,60 I 9Zt11 93,14 97,11 I 95,10 95,71 99,66 ' -------------------------------------------- ----·- ---- -----· 
JIGE 02101/M I'AG 10 
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